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Defensor geral participa de júri nesta terça 
 
Nesta terça-feira, a partir das 9h, o 
defensor geral de Pernambuco, Manoel 
Jerônimo atuará num júri popular, que 
acontece durante a 1ª Quinzena Estadual 
do Tribunal do Júri, no Fórum do Recife. 
O caso que Manoel Jerônimo atuará se 
trata de uma tentativa de homicídio 
qualificado, crime ocorrido em 2004. 
Essa será a primeira vez que um defensor 
geral sairá do seu gabinete para atuar em 
júri. 
 
Em setembro, será lançando concurso 
público para, inicialmente, suprir a falta 
de defensores públicos, principalmente em 33 cidades do interior. Serão preenchidas 15 vagas 
de imediato em janeiro de 2015, mas os aprovados ficarão para o cadastro reserva da Defensoria 
Geral do estado. O defensor geral diz que espera colocar nos quadros da instituição cerca de 300 
defensores públicos, atual déficit de pessoal, até o final do seu mandato. 
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Quinzena do Júri julga crime bárbaro de violência doméstica no sertão 
 
A 1ª Quinzena do Júri de Pernambuco julga, nesta sexta-feira, um crime bárbaro de violência 
doméstica no município de Flores, sertão de Pernambuco. Regina Cândida Alves foi morta no 
dia 13 de maio de 2013 a golpes de foice e tiros.  De acordo com os autos, o crime foi cometido 
pelo marido e pelo suposto amante da vítima, Cícero Moura Da Silva, conhecido como 
Dudinha, e José Manoel Lira, vulgo Mané Baião.  
 
Regina mantinha um relacionamento amoroso com ambos e o ciúme teria sido a causa do 
assassinato. De acordo com a sentença expedida, os denunciados não aceitavam que ela tivesse 
relacionamentos afetivos com outras pessoas fora do triângulo amoroso em que viviam. No 
entanto, por conta da inexistência de indícios de autoria contra José Manoel Lira, somente 
Cícero Moura da Silva irá a júri popular por homicídio qualificado por motivo fútil. O 
julgamento começa esta manhã, na Comarca de Flores, com o juiz Gilvan Macedo dos Santos. 
 
O crime aconteceu em uma propriedade rural no Distrito de Sítio dos Nunes, de propriedade de 
Cícero. A mulher dormia com o filho de três anos quando os últimos ajustes do assassinato 
foram feitos. Regina ainda teria jantado com o assassino e, ao deixar o local, foi surpreendida 
com diversos golpes de foice na cabeça e disparos de arma de fogo. Para tentar encobrir o 
crime, os acusados ainda teriam levado o corpo até um terreno ao lado da casa, com ajuda de um 
carro de mão e ateado fogo nele. 
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Quinzena do Júri dará desfecho a crimes de violência doméstica 
 
Em Flores, mulher foi morta por um dos companheiros que mantinha relacionamento 

 
Em Flores, Sertão, um crime bárbaro terá um desfecho. Durante a 1° Quinzena do Júri de 
Pernambuco um dos companheiros de Regina Cândida Alves será julgado por homicídio 
qualificado por motivo fútil. Cícero Moura Da Silva, conhecido como Dudinha, e José Manoel 
Lira, vulgo Mané Baião, foram acusados de ter cometido o crime. A vítima mantinha um 
relacionamento amoroso com ambos e o ciúme teria sido a causa do assassinato. 
 
Constam nos autos que no dia 13 de maio de 2013, em uma propriedade rural no Distrito de 
Sítio dos Nunes, município de Flores, o marido e o amante mataram a mulher a golpes de foice 
e tiros. Por conta da inexistência de indícios de autoria relativos a José Manoel Lira, somente 
Cícero Moura da Silva irá a júri popular. O julgamento está marcado para acontecer nesta sexta-
feira (15), a partir das 8h, na Comarca de Flores, com o juiz Gilvan Macedo dos Santos. 
 
O planejamento da execução, com requintes de crueldade, aponta que os acusados combinaram 
entre si de ganhar tempo. A vítima teria ido à casa de Cícero Moura Dias, tido relações sexuais 
com ele e estava dormindo com seu filho de três anos quando os últimos ajustes do crime foram 
feitos.Regina ainda teria jantado com seu assassino e, ao deixar o local, foi surpreendida com 
diversos golpes de foice na cabeça e disparos de arma de fogo. Na tentativa de encobrir o crime, 
os acusados ainda teriam levado o corpo de Regina até um terreno ao lado da casa num carro de 
mão e ateado fogo nele. 
 
De acordo com a sentença expedida, a única explicação para o crime seria “o fato dos 
denunciados não aceitarem que a vítima tivesse outros relacionamentos afetivos com outras 
pessoas a não ser eles, no que pese terem relativizado o conceito de fidelidade ao conviverem 
em um verdadeiro triângulo amoroso,” como frisou o juiz em exercício em Flores, Gustavo 
Mattedi Reggiani. 
 
Júri em Pesqueira – Ainda durante a Quinzena do Júri de Pernambuco, outro crime de violência 
doméstica receberá uma conclusão. Uma tentativa de assassinato no Sítio Tiogó, em Pesqueira, 
será levado a Júri na quarta-feira (20). Segundo testemunhas, uma discussão entre um casal teria 
dado origem aos golpes de faca. Com a arma branca, um homem perfurou o braço da mulher, 
que foi socorrida pelos filhos. Com uma estaca, eles teriam acertado o acusado na cabeça dando 
margem à fuga da mãe, impedindo que o crime fosse cometido. 
 
Em depoimento, o réu alegou que os golpes foram em legitima defesa. Ele ainda disse que teria 
chegado em casa e encontrado os dois filhos menores sozinhos, por isso teria iniciado a 
discussão. Sem álibis que comprovassem sua versão, o relato dos filhos e da vitima foram 
mantidos, deixando a encargo do júri popular a decisão final sobre a inocência ou culpa do 
acusado. O réu será submetido a julgamento perante o Tribunal do Júri Popular pelo crime de 
tentativa de homicídio. 
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Esforço concentrado 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco pretende julgar, até o dia 22 de agosto, 425 processos em 
mutirão que envolve as varas privativas do Júri, varas únicas e varas criminais do estado. Com o 
mutirão, o TJ-PE trabalha para cumprir a Meta 4 do CNJ para 2014, que estipula o julgamento, 
até outubro, de 80% dos processos que foram distribuídos no primeiro grau até 31 de dezembro 
de 2010. Por enquanto, o TJ-PE está em primeiro lugar entre os tribunais estaduais no ranking 
de números absolutos, com 1.607 júris penais. 

 


